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MENSAGEM DO PREFEITO   

 
Olá, minha gente! 

 

É com grande satisfação que deixo 

essa mensagem para o primeiro Plano 

Municipal pela Primeira Infância 

desenvolvido em nossa cidade. Saber que, 

como representante do poder executivo, 

deixarei a minha contribuição na 

construção desse plano para nossas 

crianças, que são o nosso futuro, é muito 

gratificante. 

Como sabemos, a criança é um ser 

em formação e todas as experiências pelas quais ela passa desde o seu 

nascimento e as interações que ocorrem no ambiente em que vive contribuem 

para o seu desenvolvimento. Além, claro, de condições favoráveis para educação 

de qualidade, boa alimentação e os estímulos que recebe. Inclusive, as 

experiências vividas durante a primeira infância influenciam a formação das 

estruturas do cérebro, que terão papel fundamental em toda a sua vida, pois é 

nesta etapa que a criança aprimora sua capacidade de aprender, de se relacionar 

e de se expressar.  

Por isso, nossas crianças precisam dessa atenção especial e desse plano, 

que com a participação de profissionais de diversos setores, do poder público e 

da sociedade civil, contribuirá para que elas vivam as melhores experiências 

possíveis durante este período, para que nenhuma delas esteja em desvantagem, 

mesmo que nasça em uma família em condição de vulnerabilidade social.  

E nossa missão sempre será defender e promover os direitos da criança 

desde a primeira infância e contribuir para que as novas gerações possam ter 

mais acesso principalmente à educação, saúde, alimentação e segurança.  

Que Deus abençoe essa jornada, dê forças a todos os envolvidos neste 

plano e que sigamos empenhados e comprometidos em proporcionar a todas as 

criançasconchalenses uma infância que será sempre a sua melhor lembrança! 

 

Um forte abraço! 

 

 

 

 

 

     Luiz Vanderlei Magnusson 

     Prefeito de Conchal 
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MENSAGEM DA COMISSÃO MUNICIPAL 

Querida comunidade de Conchal, 

 

Somos a Comissão responsável pelo Plano Municipal pela Primeira 

Infância e viemos compartilhar algo fundamental: o futuro de nossa cidade está 

nas mãos das crianças de hoje. 

Cada sorriso inocente, cada pequeno passo, representa a semente 

doamanhã. Estamos aqui para assegurar que essas sementes floresçam em um 

jardim de oportunidades, cuidado e amor. 

Nós acreditamos que o investimento na primeira infância é o alicerce de 

uma comunidade forte e próspera. É neste período crucial que se estabelecem os 

alicerces para um futuro brilhante. 

Cada criança merece uma infância plena, repleta de educação de 

qualidade, cuidados médicos acessíveis e um ambiente seguro e acolhedor. É 

nosso dever assegurar que esses direitos sejam garantidos a todas elas. 

Nossas ações hoje moldam o amanhã. Por isso, propomos um plano abrangente, 

que não apenas atenda às necessidades imediatas, mas também prepare nossas 

crianças para enfrentar os desafios do mundo moderno. 

Implantar este plano não é apenas uma medida política, mas uma 

declaração de compromisso com o futuro de Conchal. É um investimento na 

construção de cidadãos conscientes, capacitados e comprometidos com a 

comunidade. 

Cada voz, cada esforço, importa. Convidamos cada um de vocês a se 

juntar a nós nessa jornada. Juntos, podemos criar um ambiente onde cada 

criança possa sonhar, crescer e alcançar seu potencial máximo. 

Que o Plano Municipal de Primeira Infância seja não apenas um 

documento, mas uma promessa viva de um futuro mais justo e próspero para 

todas as crianças de Conchal. 

Obrigado por nos acompanhar nessa missão de amor e cuidado. 

Com carinho, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1ª Reunião da Comissão Municipal - 18/10/2023 
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Na convivência, alegra 

Ao brincar, encanta 

Quando participa, surpreende 

Ao explorar algo, ensina 

Na expressão, comove 

Ao conhecer-se, se descobreé   

 

 

 

O que foi feito das crianças? 

Quem permitiu 

Que as brincadeiras se extinguissem? 

Que as pessoas as explorassem? 

Que fossem 

maltratadas 

Que seus sorrisos se 

apagassem? 
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É inimaginável que fosse necessário 

Um documento 

Para garantir à criança 

algo inquestionável: 

um direito que é naturalmente seu. 

 

 

União, força e 

luta 

De pessoas do bem 

Podem assegurar 

Que todas tenham o que necessita 

 

 

òSe educar as crianças, 

n«o ser§ preciso punir os homensó 

Já foi dito há muito tempo. 

 

 

 

 

Faça-se agora 

O que já devia ter sido feito    

Cuidar das crianças! 

 

 

 

 
Poema Escrito pela Professora: 

 Marilena Candido Ribeiro 

 Ilustrações dos alunos dos CEMEIs 
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APRESENTAÇÃO 

 
Este Plano é das e para as crianças! Durante meses pessoas que lutam por uma 

cidade próspera e feliz se reuniram para discutir qual o melhor futuro para cada uma 

delas e se empenharam na definição de várias ações e projetos para que os seus direitos 

sejam garantidos: direito à vida, à saúde, aos cuidados e à educação, ao brincar e ao lazer, 

à assistência social, ao esporte, à alimentação, ao acolhimento de seus desejos e 

necessidades, a tudo aquilo que lhes possibilitem alcançar uma vida plena, saudável e 

feliz. 

O Plano Municipal voltado ao período de 0 a 6 anos de idade, o mais importante 

da formação humana, considera desde o momento da concepção, passa pelo nascimento 

das crianças, os primeiros dias de vida e segue até completarem os 6 anos.  

Inicialmente, várias pessoas representando diferentes setores da prefeitura e da 

sociedade civil foram indicadas para integrar uma Comissão para organizar todo o 

processo de elaboração deste documento. O prefeito Luiz Vanderlei Magnusson baixou 

um documento oficial, o Decreto Municipal nº 4.812, de 16 de agosto de 2023 e, a partir 

daí, vários atores entraram em cena para pensar o que nossa cidade já faz pelos 

pequenos cidadãos conchalense e definir o que querem fazer a mais ao longo dos 

próximos 10 anos. 

 Várias reuniões foram realizadas, dados e informações levantados, indicadores 

analisados, reflexões sobre as potencialidades e fragilidades da nossa cidade foram 

discutidas. Neste processo algumas ideias que se tinha sobre a primeira infância foram 

ampliadas, percebeu-se que quanto mais unidos estiverem os diferentes segmentos da 

sociedade local nos propósitos, maiores são as possibilidades de se ofertar cuidados, 

atenção e zelo pelos direitos das crianças.  

O olhar aperfeiçoado sobre as concepções, fundamentos, princípios e diretrizes 

que regem o trabalho em favor das crianças possibilitou clareza, assertividade e ousadia 

no estabelecimento de metas para o próximo decênio. E todos os esforços estarão 

condicionados à valorização das particularidades, especificidades e demandas 

emergentes de cada uma, considerando seus mais variados contextos, independente das 

condições econômicas, sociais, culturais, físicas e étnico-raciais. 

 Este Plano é uma política pública que considera os pequenos como sujeitos 

únicos, inteiros, capazes e cidadãos de um tempo presente. Ele aponta um futuro que 

versa sobre uma criança que, vivendo sua infância bem cuidada por todos, desenvolve 

seu rico potencial humano.  
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INTRODUÇÃO  

 
O presente documento tem caráter político e técnico que visa ao oferecimento de 

orientações para tomada de decisões, investimentos e ações que garantam a promoção 

dos direitos das crianças na primeira infância. Tal documento estabelece seu foco nos seis 

primeiros anos de vida da pessoa humana. 

Temos que entender a criança como pessoa na sua inteira dignidade, como cidadã 

e sujeito sócio-histórico e de direitos. O foco de todas as ações com essa faixa etária deve 

ser coerente com as necessidades e especificidades que a vida requer. Conforme consta 

na Constituição Federal de 1988, o Estado, especificamente, o Município de Conchal-SP, 

deve assegurar com absoluta prioridade à criança condições para o seu desenvolvimento: 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 

criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 

vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 

cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. 

Com muita autonomia e criatividade, debates foram levantados, pautas discutidas 

e ideias surgiram diante das reflexões sobre a importância do alinhamento de ações de 

todos os setores da Prefeitura Municipal de Conchal-SP, para o oferecimento das 

melhores oportunidades para viver a primeira infância com qualidade e dignidade. 

As ações foram realizadas com os Profissionais da Saúde, Educação Básica do 

município e com as crianças da Educação Infantil. Também tivemos contribuições muito 

valiosas de outros setores. Ouvir os protagonistas dessa história foi essencial para a 

estruturação do Plano Municipal pela Primeira Infância desta municipalidade.   

 
Minha Família, Lara -Pré II 
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O amplo debate com os profissionais das diferentes frentes de trabalho da 

municipalidade ficou centrado em torno das concepções de criança, compreensão da 

criança e as infâncias e suas especificidades, integralidade no processo formativo- 

educação integral, educação inclusiva, a importância das ações intersetoriais para 

garantia dos aspectos do cuidar e educar, bem como os deveres que temos no tocante 

aos cuidados com nossas crianças de 0 a 6 anos de idade. 

O conjunto de metas foi definido a partir da análise da realidade territorial, 

considerando as ações, projetos e programas em curso. Concomitantemente a esse 

exercício, buscou-se garantir o alinhamento de cada uma delas, em termos temporais e 

de conteúdo, aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), fixados em acordo 

internacional promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU), em agosto de 2015, 

do qual o Brasil é signatário. 

 

 
Sabe-se que uma construção coletiva sempre representa um desafio, já que 

envolve diferentes olhares e experiências, assim como, os diversos ritmos dos 

participantes, dos temas e dos dinamizadores. Além disso, a dificuldade de se obter 

dados e informações foi uma constante, especialmente porque os dados do IBGE estão 

em fase de consolidação. Mesmo assim, a elaboração do texto teve o envolvimento de 

grande número de representantes da comunidade, as crianças, entidades da sociedade 

civil, Conselhos municipais, militantes da área dos direitos da criança e profissionais de 

diferentes setores. 
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Conchal em 1935 

Cine para todos 
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Conchal teve seu início como Núcleo Colonial do Estado de São Paulo. As suas 

ŀǘǳŀƛǎ ǘŜǊǊŀǎ ŦƻǊƳŀǊŀƳ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ ǘǊşǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŦŀȊŜƴŘŀǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎΥ άbƻǾŀ ½ŜƭŃƴŘƛŀέΣ 

άCŜǊǊŀȊέ Ŝ ά[ŜƳŜέΦ tŜƭƻ 5ŜŎǊŜǘƻ ƴȏ нΦлнл ŘŜ ну ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ мфмм ŀǎ ǊŜŦŜǊƛŘŀǎ ǘŜǊǊŀǎ 

foram divididas em dois Núcleos Coloniais distintos que receberam a denominação de: 

ά±ƛǎŎƻƴŘŜ ŘŜ LƴŘŀƛŀǘǳōŀέ Ŝ ά/ƻƴŘŜ ŘŜ tŀǊƴŀƝōŀέΦ 

Esses núcleos tiveram como primeiros diretores os Srs. Cel. Antonio de Queiroz 

Teles e Antonio Benedito de Oliveira Ferraz. 

Com a vantagem das terras férteis e oportunidade de mercado e transporte os 

pequenos agricultores que compraram os lotes dos núcleos honraram com regularidade 

os pagamentos e em 20 de dezembro de 1919 pela Lei 1.725, os dois núcleos coloniais 

foram emancipados, passando a constituir um Distrito de Paz do Município de Mogi 

Mirim. 

A atual cidade denominou-ǎŜΣ ŀ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΣ ά9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ /ƻŜƭƘƻέΣ ƳǳŘŀƴŘƻ ŘŜǇƻƛǎ 

ǇŀǊŀ ά/ƻƴŎƘŀƭέΣ denominação que conserva até hoje. 

As primeiras obras de saneamento básico no município são do ano de 1912, 

realizadas pelo Estado para evitar a disseminação da malária pelos núcleos coloniais. 

Em 1913, após a inauguração do prolongamento da Funilense em 20 de 

novembro, os colonos também já podiam contar com as facilidades da estrada de ferro. O 

primeiro chefe da Estação foi o Sr. Josefino Nabão. 

Com a chegada de grande número de famílias, com os assentamentos nos lotes 

rurais e a ocupação dos lotes urbanos, o movimento da ferrovia e os trabalhos dos 

pioneiros propiciavam uma transformação que se operava a olhos vistos e foi se 

constituindo uma comunidade e consequentemente uma escola. A primeira professora 

pública foi a Sra. Adelaide de Barros.  Em 1923 foi inaugurada a primeira rede de energia 

elétrica com a contribuição dos Srs. João Batista de Oliveira Luz, Cel. Francisco Ferreira 

Alves e o Dr. Narciso José Gomes, influentes chefes políticos em Mogi Mirim e Araras. Os 

núcleos mudavam aos poucos, caracterizados por casas de madeira com novas 

edificações de alvenaria. Casas de comércios surgiram nos pontos mais centrais e na área 

suburbana proliferavam as serrarias, olarias e as primeiras fábricas de farinha de 

mandioca. 

 

 

EMANCIPAÇÃO DO MUNICÍPIO  

 
Conchal também teve suas lutas políticas, mas que nunca tinham chegado a 

separar, a desunir e a dividir os conchalenses. 

No ano de 1944, uma luta desuniu profundamente os conchalenses, separando-os 

em duas facções fortes, irreconciliáveis e com reflexos maléficos em toda a vida local. 

Uma parte do povo, sentindo-se tolhido em seus anseios de progresso, no justo 

ideal de encontrar dias melhores, entendeu separar-se de Mogi Mirim e passar a 



 

18    PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA 

pertencer ao município de Araras que poderia abrir melhores dias para o distrito, tendo 

em vista o completo abandono e descaso, com que era tratado pelo município. 

O povo dividiu-se entre ararenses e mogianos e durante vários meses, a 

população local sofreu as terríveis consequências de uma luta sem precedentes. 

Criou-se assim, um ambiente hostil, com ódios e ressentimentos, até que o caso 

foi resolvido a favor de Mogi Mirim. 

Estação Ferroviária em 1935 

 

O caso passou, mas as consequências perduraram por algum tempo, transferindo 

a luta para dois clubes esportivos, a Associação Esportiva Conchalense e o Conchal F.C. 

Aquele abrigando os ararenses e este reunindo os mogianos. 

No dia 5 de abril de 1948, as lideranças nascidas dos grupos se reuniram no 

Cinema Paratodos assumindo um compromisso pela emancipação. Foi, então, criada a 

Comissão Pró-Município, cuja atribuição seria a de mobilizar os eleitores e providenciar o 

andamento do processo de emancipação, segundo exigia a lei.  

Seis meses depois, em 24 de outubro, estando os eleitores devidamente 
cadastrados, realizou-se o plebiscito em que a população devia se manifestar a favor ou 
contra a elevação do distrito de Conchal a município. E Conchal foi elevado a município 
neste dia com 627 eleitores votando favoravelmente. 

A partir de 9 de abril os conchalenses finalmente passaram a conduzir o seu 
próprio destino, elegendo representantes e consolidando a instituição municipal. 
Francisco Magnusson foi eleito a prefeito por 362 votos.   
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CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

 

O território de Conchal possui uma área de 184 quilômetros quadrados e está 

localizado na região metropolitana de Piracicaba. 

Seu clima é subtropical de altitude, com inverno seco e verão ameno. Conchal faz 

seus limites ao norte com Mogi Guaçu (28 km), ao sul com Engenheiro Coelho (25 km), a 

Leste com Mogi Mirim (27 km) e a oeste com Araras (23 km).Localizada na região Centro 

Oeste do Estado de São Paulo, Conchal está a 186 quilômetros da Capital do Estado, com 

ŀƭǘƛǘǳŘŜ ŘŜ рну ƳŜǘǊƻǎ ǇŜƭŀǎ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ [ŀǘƛǘǳŘŜ ннϲооΩ Ŝ [ƻƴƎƛǘǳŘŜ птϲмтΩΦ 

 

POPULAÇÃO  

 

Em 2022, a população era de 28.101 habitantes e a densidade demográfica era de 

153,73 habitantes por quilômetro quadrado. Na comparação com outros municípios do 

estado, ficava nas posições 204 e 135 de 645. Já na comparação com municípios de todo 

o país, ficava nas posições 1199 e 505 de 5570. 
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O ano de 2022, conforme dados do último censo demográfico, o município 

possuía 28.101 habitantes. Em 2023, a Fundação Seade, link 

https://populacao.seade.gov.br/ informava 28.242 munícipes, sendo 14.067 homens e 

14.175 mulheres.  

A pirâmide a seguir, mostra a população por idade e sexo (2023). 

 
Fonte: Fundação Seade. Disponível em https://populacao.seade.gov.br/ Acesso: 12/5/2024 

 

 

 Nos últimos 4 anos, o contingente populacional assim esteve distribuído:  
 

IDADE 2020 2021 2022 2023 

0 a 14 anos 5.775 5.718 5.664 5.609 

15 a 64 anos 19.358 19.474 19.574 19.687 

65 anos ou mais 2.369 2.739 2.842 2.946 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Ago/2024 

 

 

 

 

https://populacao.seade.gov.br/
https://populacao.seade.gov.br/
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TRABALHO E RENDIMENTO  

 

Em 2021, o salário médio mensal era de 2,1 

salários-mínimos. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 

21,95%. Na comparação com os outros 

municípios do estado, ocupava as posições 363 

de 645 e 296 de 645, respectivamente. Já na 

comparação com cidades do país todo, ficava na 

posição 1674 de 5570 e 1290 de 5570, 

respectivamente. Considerando domicílios com 

rendimentos mensais de até meio salário-

mínimo por pessoa, tinha 31,9% da população 

nessas condições, o que o colocava na posição 

290 de 645 dentre as cidades do estado e na 

posição 4310 de 5570 dentre as cidades do 

Brasil. 

 

 

 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama Acesso: 20/12/2023 

 

 

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama
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EDUCAÇÃO  

 

 Em 2010, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos 

de idade era de 96,7%. Na comparação com outros 

municípios do estado, ficava na posição 559 de 645. Já na 

comparação com municípios de todo o país, ficava na 

posição 3987 de 5570. Em relação ao IDEB, no ano de 

2021, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental 

na rede pública era 5,9 e para os anos finais, de 5,5. Na 

comparação com outros municípios do estado, ficava nas 

posições 412 e 165 de 645. Já na comparação com 

municípios de todo o país, ficava nas posições 1747 e 565 

de 5570. 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama Acesso: 
20/12/2023 

 

EVOLUÇÃO DO IDEB - ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Nome da Escola IDEB 

2013
 

(N x P) 

IDEB 
2015

 

(N x P) 

IDEB 
2017

 

(N x P) 

IDEB 
2019

 

(N x P) 

IDEB 
2021

 

(N x P) 

IDEB 
2023 

(N x P) 

EMEF PROFA. DORIS MADALENA MACHADO - - - 7,2 6,8 7,7 

EMEF PROFA. MARIA BENEDITA FERNANDES  6,6 6,3 7,6 7,2 6,2 6,9 

EMEF ALONSO FERREIRA DE CAMARGO 6,6 6,4 7,0 7,0 6,5 6,7 

EMEF ADELINA MANARA FERREIRA DE MELLO 6,0 6,5 6,8 6,4 5,0 6,3 

EMEF PROF. ANTONIO AGOSTINHO BATISTA  5,6 5,6 - 6,5 5,4 5,7 

EMEF GIACOMO CORTE  5,4 6,2 6,5 6,1 5,8 5,4 

MUNICÍPIO 5,9 6,1 6,5 6,6 5,9 6,3 

 

EVOLUÇÃO DO IDEB - ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Nome da Escola IDEB 

2013
 

(N x P) 

IDEB 
2015

 

(N x P) 

IDEB 
2017

 

(N x P) 

IDEB 
2021

 

(N x P) 

IDEB 
2021

 

(N x P) 

IDEB 
2023 

(N x P) 

EMEFPROFA.MARIA BENEDITA FERNANDES  5,1 6,3 6,5 5,8 6,9 6,6 

E.E. PADRE ALBERTO VELLONE  5,9 6,4 5,7 6,0 6,1 6,2 

E.E. PROFESSORA MARIA DE LOURDES LIMA - - - - 5,2 6,0 

E.E. SEBASTIAO GOMES 4,8 5,1 4,9 5,5 4,8 5,7 

E.E. PADRE ORESTES LADEIRA  5,3 6,3 5,3 5,3 5,8 5,5 

E.E. JARDIM BELA VISTA 5,1 4,7 5,5 5,1 4,9 4,7 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama
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ECONOMIA  

 Em 2021, o PIB per capita era de R$ 30.159,5. Na comparação com outros 

municípios do estado, ficava nas posições 361 de 645 entre os municípios do estado e na 

2112 de 5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2015 

era de 67,8%, o que o colocava na posição 507 de 645 entre os municípios do estado e na 

4598 de 5570. Em 2017, o total de receitas realizadas foi de R$ 100.960,51 (x1000) e o 

total de despesas empenhadas foi de R$ 86.413,18 (x1000). Isso deixa o município nas 

posições 193 e 196 de 645 entre os municípios do estado e na 879 e 915 de 5570 entre 

todos os municípios. 

 

 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama Acesso: 20/12/2023

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/conchal/panorama
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SAÚDE  

 

O Departamento de Saúde é o órgão fim da Prefeitura responsável pela 

implementação das políticas municipais de saúde pública e atendimento da população. 

Outras atividades igualmente importantes, também alvo constante de atenção do SUS, 

devem ser destacadas, como o controle da ocorrência de doenças, seu aumento e 

propagação, desenvolvidas principalmente pela Vigilância Epidemiológica, o controle da 

qualidade de medicamentos, exames, alimentos, higiene e adequação de instalações que 

atendem ao público, área de atuação da Vigilância Sanitária. 

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 17,59 para 1.000 nascidos 

vivos. As internações devido a diarreias são de 0,4 para cada 1.000 habitantes. 

Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 97 de 645 e 290 de 645, 

respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 

1263 de 5570 e 3606 de 5570, respectivamente. 

 

Atendimentos da Atenção Básica de Saúde 

 

 
Fonte: E-SUS. Plano Municipal de Saúde (2022 -2025) 
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Entendemos que para definir um conjunto de Metas a serem perseguidas ao 

longo de 10 anos exige, antes, um esforço no sentido de compreender a realidade atual. 

A partir dessa fotografia que revela as potencialidades, fragilidades e possibilidades 

quanto ao atendimento às crianças de 0 a 6 anos de idade, torna-se possível implantar e 

implementar programas e projetos de forma sistematizada, consistente e pautada em 

informações.  

 Partindo dessa prerrogativa, o Plano apresenta uma sequência de gráficos e 

tabelas que evidenciam dados e indicadores ς extraído de sites oficiais que tratam sobre 

a Primeira Infância e gerados pelas Secretarias Municipais - que foram decisivos no 

processo de planejamento das ações. É justamente esta visão panorâmica dos problemas 

e desafios nas diversas áreas de atuação da administração municipal que consiste no 

ponto de partida para que o planejamento alcance êxito, uma vez que permite escolher 

metas e estratégias de curto, médio e longo prazos, de modo a articular melhor os 

esforços que serão feitos em cada área. 

 Embora a disposição desses insumos analisados esteja segmentada, vale destacar 

que o entendimento do município é sob a ótica intersetorial. Ou seja, ao se refletir sobre 

os dados da Educação, por exemplo, reconhece-se que os serviços oferecidos pelas 

demais secretarias são essenciais para que se alcance êxito nas propostas pedagógicas e 

no ensino-aprendizagem das crianças. E assim ocorre de forma orgânica todas as 

iniciativas dos diferentes órgãos sociais e da administração pública.   

 Inicialmente, são apresentados os indicadores educacionais, com foco no cenário 

de matrículas da Rede Municipal de Ensino, as populações de creche e pré-escola, público 

da Educação Especial e formas de atendimento parcial e integral de crianças de 0 a 6 anos 

de idade. Em seguida, o documento traz informações mais voltadas aos serviços da 

Saúde. São apresentados gráficos que analisam percentuais de mortalidade infantil, 

óbitos de até 1 ano e atendimento a gestantes em consultas pré-natais.  

 Nutrição adequada é o próximo indicador analisado. Total de nascidos no período 

entre 1997 e 2018; percentual de crianças de baixo peso e peso elevado, ambos no ano 

de 2019, e aleitamento materno com crianças de 0 a 6 meses de idade, são os temas 

destacados com os dados e informações explorados neste Plano.   

 Segurança e Proteção encerram a breve análise da realidade local trazendo 

informações referentes ao percentual de cobertura das famílias do Bolsa Família e 

notificações de casos de violência contra as crianças de 0 a 4 anos.       

 De acordo com o levantamento da Fundação Maria Cecília Souto Vidigal (FMCSV), 

o município de Conchal possuía, no ano de 2022, 2.698 crianças com idades entre 0 e 6 

anos de idade. Este contingente era equivalente a 0,075% da população infantil paulista e 

a 0,014% das crianças brasileiras de mesma idade.  
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Esta parte do documento se ocupa em analisar gráficos e tabelas a partir do 

levantamento de dados e informações que auxiliam na fotografia da realidade do 

município, no que tange aos serviços, programas, projetos e ações realizadas pelos 

diferentes setores da administração pública com apoio dos órgãos de controle social e 

população em geral.   

 Direitos da Criança - Pedro - Pré II 
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A Educação é, sem sombra de dúvidas, a ferramenta mais poderosa na construção 

da base do desenvolvimento socioeconômico de um país, ao garantir a inclusão social e a 

formação de indivíduos críticos e criativos, a começar pelas crianças. Quando valorizada, 

proporciona condições para uma sociedade livre, justa e solidária, garante solidez no 

desenvolvimento nacional e auxilia no combate à discriminação, erradicação da pobreza e 

redução das desigualdades sociais.  

 Nos primeiros anos de vida, seu papel é viabilizar a inserção das crianças no 

ambiente social para aprender e desenvolver suas potencialidades humanas. Ela abrange 

o período da vida que vai do nascimento aos cinco anos completos (5 anos, 11 meses e 30 

dias).  A Educação Infantil ocupa espaço decisivo na formação humana, na representação 

social, no discurso político, na legislação e no planejamento da educação. Tem sua 

finalidade atribuída pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de forma a garantir, conforme 

ƛƴǎŎǊƛǘƻ ƴƻ !ǊǘƛƎƻ нфΣ άƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜƎǊŀƭ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀ ŜƳ ǎŜǳǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ŦƝǎƛŎƻΣ 

ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎƻΣ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭ Ŝ ǎƻŎƛŀƭΣ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀƴŘƻ ŀ ŀœńƻ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀέΦ  

 Os dados e informações analisados nesta parte do documento contemplam 

aspectos de matrículas e atendimento de crianças em creche, pré-escola e do público-

alvo da Educação Especial. Eles auxiliam não apenas na compreensão dos recursos 

financeiros que advêm do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 

e Valorização do Magistério, mas também apontam novas ações para ampliar o 

atendimento das crianças de Conchal.  

O referido estudo e a análise dos dados apresentados têm como fator mobilizador 

as metas e as estratégias expressas no Plano Nacional de Educação PNE (Lei nº 13.005, de 

2014) e o Plano Municipal de Educação (PME), Lei N° 2056 de 23 de junho de 2015, e 

subsidiaram a compreensão do território para elaboração de metas e estratégias do 

PMPI. 

A educação precisa ser compreendida como um processo social de formação 

humana e o mais poderoso instrumento de desenvolvimento social e econômico. No 

plano social, dela dependem o progresso das ciências, a inovação tecnológica, a invenção 

do futuro; e, no individual, a ampliação das possibilidades de realização humana. 

Em nosso sistema de ensino, a Educação Básica é aquela que toda pessoa precisa 

obter para realizar o potencial inscrito em sua genética, para inserir-se na dinâmica da 

sociedade e dela participar como sujeito consciente, crítico e transformador. 

O atendimento em tempo integral expresso na meta 6 do PNE, é um compromisso 

do município com o desenvolvimento integral nos aspectos físico, cognitivo e psicossocial 

e deve contemplar com prioridade às crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade, nas suas diferentes formas. 

O processo de inclusão previsto na meta 4 do PNE se dará, por meio da Educação 

Especial. Essa modalidade de ensino está prevista na Constituição Federal (CF), na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e em diversos documentos e legislações 

nacionais. Dessa forma, é importante compreender o público-alvo da Educação Especial. 

Segundo a LDBEN, entre outros documentos, são os estudantes com deficiência, 



 

30    PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA 

Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD) e os que possuem altas habilidades ou 

superdotação. 

No âmbito nacional há uma política já bem estabelecida de inclusão desses 

estudantes nas escolas regulares. Essa política é fundamentada em diversos documentos 

legais, como a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006), a 

Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 2008) e a Lei 

Brasileira de Inclusão (2015), além das já citadas CF e LDB, entre outras que nortearam a 

compreensão da realidade local e a elaboração das metas do PMPI.  

 

 

TABELA 1:  Número de matrículas de crianças de Educação Infantil - 2023 

Fonte:  Departamento de Educação. Conchal - dezembro de 2023 

 

 

 

 

 

 

Unidade Escolar  

Quantidade 

de crianças  

Agrupamentos  Rede  

Colégio Oliver Corte 65 Creche e Pré-

escola 

Privada 

CEMEI: Profª Amélia Suzigan Tella 199 Pré-escola Municipal 

CEMEI: Profª Eny Righetti Bonini 81 Pré-escola Municipal 

CEMEI: Profª Joana Troisi Fernandes 42 Pré-escola Municipal 

CEMEI: Profª Luzia Carlini Gelly 77 Pré-escola Municipal 

CEMEI: Profª Rosana de Cássia Oliveira 53 Pré-escola Municipal 

CEMEI: Ver. Armando Battel 158  Pré-escola Municipal 

CEMEI: Ver. Gregório José Bechara 174  Pré-escola Municipal 

CEMEI: Alzira Viganó Kammer 155 Creche Municipal 

CEMEI: Profª Adriana Blascke Fadel 91 Creche Municipal 

CEMEI: Profª Maria Porcina P. Geraldini 29 Creche Municipal 

CEMEI: Lúcia Fadel Magnusson 112 Creche Municipal 

CEMEI: Maria Inês Pereira da Silva 

Lourenço 

106 Creche Municipal 

CEMEI: Ver. Arnaldo Orestes Botoso 93 Creche Municipal 

CEMEI: 1ª Dama Maria Terezinha F. Lozano 100 Creche Municipal 
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INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE CONCHAL 

 

CEMEI VEREADOR 

ARNALDO ORESTES 

BOTOSO  

 

A Creche Pequeno Polegar 

iniciou suas atividades em 1977, 

sendo ampliada em 1983, tendo 

funcionado como instituição 

filantrópica até 2004. 

Ao iniciar o ano de 2005 a 

unidade reabriu, passando a ser 

mantida pela Prefeitura do 

aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ /ƻƴŎƘŀƭΣ ǎŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ /ǊŜŎƘŜ aǳƴƛŎƛǇŀƭ άtŜǉǳŜƴƻ tƻƭŜƎŀǊέΣ 

com sede à Rua dos Manacás, nº 515 no Jardim Dulce Maria. 

No ano de 2012, esta Unidade Escolar, pela Lei nº 1.912, de 24 de maio, passou a 

denominar-ǎŜ ά/ŜƴǘǊƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ LƴŦŀƴǘƛƭ ±ŜǊŜŀŘƻǊ !ǊƴŀƭŘƻ hǊŜǎǘŜǎ .ƻǘƻǎƻέΦ 

O CEMEI possui dependências que atendem a demanda de 0 a 3 anos e 11 meses 

em período integral. 

 

CEMEI JOANA TROISI 

FERNANDES  

 

O nome CEMEI Profª Joana Troisi 

Fernandes foi uma homenagem designada 

a uma grande mulher, uma pessoa 

dedicada aos estudos, que com muita 

perseverança mostrou-se capaz de 

conduzir com muita simplicidade seu 

trabalho junto à comunidade e 

principalmente junto às crianças. 

Ao efetivar-se como professora 

escolheu o Distrito de Tujuguaba para dar aulas na Escola Pública no ano de 1945, 

trabalhou por 33 anos nas Escolas Públicas até sua aposentadoria na cidade.Nossa 

clientela é formada por uma classe heterogênea com idade entre 4 e 5 anos, crianças da 

zona rural e zona urbana, podendo optar pelo período integral ou período parcial. 

A Unidade Escolar está localizada no bairro de Tujuguaba, um bairro muito 

pequeno com sítios e chácaras à sua volta, por isso se faz necessário o transporte escolar 

dos alunos, que é fornecido gratuitamente pela Prefeitura do Município. 
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CEMEI VEREADOR 

GREGÓRIO JOSÉ 

BECHARA  

No ano de 1990 surge a 

necessidade de criar uma Pré ς 

escola na região central da cidade, 

em substituição ao Parque Infantil 

localizado na Praça 09 de Abril, 

onde as instalações já não 

atendiam a demanda de crianças 

no espaço físico. O Decreto nº 838 

de 03 de abril de 1990, denominou 

de Vereador Gregório José Bechara a Pré ς Escola, localizada à Rua Conde de Parnaíba, 

355, Centro. 

 h ƴƻƳŜ /9a9L ά±ŜǊŜŀŘƻǊ DǊŜƎƽǊƛƻ WƻǎŞ .ŜŎƘŀǊŀέ Ŧƻƛ ǳƳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ 

a um homem que dedicou sua vida à comunidade conchalense. O senhor Gregório José 

Bechara foi um ilustre morador da nossa cidade, nasceu em 05 de novembro de 1905, na 

cidade de Cosmópolis e faleceu no dia 05 de junho de 1994 em Araras. Ele trabalhou sua 

vida toda como ferroviário na Estrada de Ferro Sorocabana, nas estações do Ramal de 

Pádua Sales, até que se tornou chefe da Estação de Conchal, onde se aposentou. Foi 

jornalisǘŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! /ƻƳŀǊŎŀ ŘŜ aƻƧƛ ς aƛǊƛƳέΣ ǇǳōƭƛŎƻǳ ƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ 

Conchal e também foi vereador da cidade. 

 Atualmente o CEMEI atende crianças de 4 e 5 anos, em salas curriculares em 

período parcial, nas modalidades de Pré I e Pré II. 
 

CEME I VEREADOR 

ARMANDO BATTEL  

A Unidade Escolar foi 

inaugurada de acordo com a Lei nº 

838 de 03 de abril de 1990. Está 

localizada na zona urbana, num 

bairro periférico da cidade, com 

residências e conta com recursos 

para atendimento à comunidade.  

As crianças do bairro, fazem 

uso das áreas de lazer como o Lago 

Municipal e o Campo Municipal 

ά[ǳƛȊ wŜŦǳƴŘƛƴƛέ Ŝ ŀƻǎ Ŧƛƴŀƛǎ ŘŜ 

semana, este bairro é favorecido 

pela Feira Municipal que acontece 
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aos domingos de manhã. 

O patrono Armando Battel nasceu em São Paulo, no dia 03 de novembro de 1913, 

desde jovem dedicou-se juntamente com sua família ao comércio, sendo proprietário de 

um dos primeiros comércios de Conchal, estabelecendo-ǎŜ ƴƻ ŀƴǘƛƎƻ ά[ŀǊƎƻ Řŀ 9ǎǘŀœńƻϦΦ     

 Candidatou-se para o cargo de vereador para a primeira legislatura de Conchal e 

foi eleito na 1ª eleição realizada em Conchal em 03 de março de 1949. Tomou posse a 09 

de abril do mesmo ano. 

 Armando Battel participou também de muitos eventos sociais e religiosos. Foi 

sócio proprietário do primeiro e único cinŜƳŀ ŘŜ /ƻƴŎƘŀƭ ά/ƛƴŜ tŀǊŀǘƻŘƻǎέ ǉǳŜ Ŧƻƛ 

inaugurado em abril de 1941. Quando essa sociedade foi desfeita o imóvel foi doado para 

a AEC (Associação Esportiva Conchalense), onde hoje é parte da sede social. Faleceu em 

27 de agosto de 1997. 

 

CEMEI PROFESSORA 

LUZIA CARLINI GELLY  

! 9ǎŎƻƭŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ άtǊƻŦŜǎǎƻǊŀ 

[ǳȊƛŀ /ŀǊƭƛƴƛ DŜƭƭȅέΣ Ŧƻƛ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘŀ 

conforme a Lei nº 861 de 21 de 

novembro de 1990 e teve suas 

atividades iniciadas em abril de 1991. 

Hoje, com 33 anos de existência, 

a escola atende crianças em período 

integral e parcial, oferecendo para 

muitas mães que ingressam no mercado 

de trabalho, a chance de proporcionar 

ao filho uma educação plena. 

O trabalho da escola está voltado aos alicerces da igualdade de condições e 

respeito à liberdade.  

Conforme Lei nº 1.079 de 21 de maio de 1997, passou a denominar-se Escola 

Municipal de Educação Infantil (EMEI) Professora Luzia Carlini Gelly.  

A escola recebeu este nome em homenagem a uma mulher que dedicou sua vida 

a educar crianças. Quando chegou em Conchal, rapidamente tornou-se uma professora 

muito querida por todos e sua competência logo foi notada e reconhecida. Passou a ser a 

5ƛǊŜǘƻǊŀ Řŀ 9a9C ά!ƭƻƴǎƻ CŜǊǊŜƛǊŀ ŘŜ /ŀƳŀǊƎƻέΣ ƻƴŘŜ ǘŀƳōŞƳ ǎŜǳǎ ŦƛƭƘƻǎ ŜǎǘǳŘŀǊŀƳΦ 

Já aposentada, durante muito tempo trabalhou com a catequese de crianças, foi 

ƳƛƴƛǎǘǊŀ Řŀ LƎǊŜƧŀ ά{ŀƎǊŀŘƻ /ƻǊŀœńƻ ŘŜ WŜǎǳǎέΣ ƻƴŘŜ ŜǎǘŜǾŜ ŜƳ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ 

da comunidade. Tinha um dom especial para artes manuais de um modo geral e 

conquistava facilmente a simpatia das pessoas que consideravam ser um privilégio tê-la 

como professora. 
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CEMEI 

PROFESSORA ENY 

RIGHETTI BONINI  

 

O CEMEI Professora 

EnyRighetti Bonini, foi criado 

com a Lei nº 941 de 02 de 

dezembro de 1992. A escola 

está situada em zona urbana, 

num bairro periférico da 

cidade. 

Instituição educacional 

que em homenagem designada a nobre cidadã Eny Bonini denominou-ǎŜ άtǊƻŦŜǎǎƻǊŀ 

9ƴȅwƛƎƘŜǘǘƛ .ƻƴƛƴƛέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ!ǾŜƴƛŘŀ aŀǊƎƛƴŀƭ tǊƻƧŜǘŀŘŀ ƴȏ фр ς Parque Industrial. 

A Patronesse senhora EnyRighetti Bonini, nasceu aos 18 dias do mês de junho de 

1941, na cidade de Araras. Aos oito meses de idade foi acometida por poliomielite nos 

membros inferiores do que lhe restou uma sequela que até hoje a aborrece. 

[ŜŎƛƻƴƻǳ ŎƻƳƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ǎǳōǎǘƛǘǳǘŀ ƴƻ ƎǊǳǇƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ά!ƭƻƴǎƻ CŜǊǊŜƛǊŀ ŘŜ 

/ŀƳŀǊƎƻέ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŜƳ ǾłǊƛƻǎ ōŀƛǊǊos da zona rural entre eles: Serra Velha, Pádua Sales, 

Arurá e Alemanha. 

Depois de aposentada, trouxe para Conchal, o Kumon. Como católica praticante 

auxiliou sua paróquia dirigindo os encontros para batismo e crisma; preparação para 

primeira eucaristia; encontros para noivos, casais e cursinhos de cristandade. Fez parte 

do Lions Clube, participando do clube das domadoras por mais de 25 anos. Atualmente, 

participa do Rotary Clube de Conchal, sendo sócia fundadora desde 03/01/2001. 

 A escola conta com o apoio do AEE (Atendimento Educacional Especializado), por 

ter alunos com necessidades especiais e atende crianças de 4 e 5 anos em jornada parcial 

ou integral. 

 

CEMEI MARIA PORCINA 

FERREIRA GERALDINI  

 

O CEMEI "Maria Porcina Ferreira 

Geraldini" está localizado na Rua Antônio 

Adão Geraldini, s/ n ς Bairro Tujuguaba, 

no município de Conchal ς SP. 

 A creche, inaugurada em abril de 

1993, recebeu o nome da Profª Maria 

Porcina Ferreira Geraldini que reside 
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nesta comunidade realizando relevantes serviços em prol da educação do município.  

A patrona Maria Porcina Ferreira Geraldini nasceu em Casa Branca, em 15 de 

dezembro, formou-se professora no Instituto de Educação de Casa Branca em dezembro 

de 1960 e iniciou sua carreira em 1962. Em 1964, veio para Tujuguaba como professora 

substituta, tendo seu legado sempre vinculado à educação. Em março de 1985 presta 

concurso como Diretora e remove-se para a EEPG Maria Benedita Fernandes, quando 

merecidamente aposenta-se por tempo de serviço. 

 Coordenou as Pré - Escolas Municipais até 1991. A partir daí, passa a tomar conta 

da creche que leva o seu nome. 

 A clientela escolar encontra-se na faixa etária de 0 meses a 3 anos e 11 meses. 

Temos uma escola que busca pela qualidade do ensino, articulando o cuidar e o educar, 

em que toda equipe escolar partilha do mesmo objetivo que é contribuir para a formação 

socioeducativa da criança. 

 

CEMEI MARIA INÊS 

PEREIRA DA SILVA 

LOURENÇO  

Criada com o Decreto nº 2.514 

de junho de 2003. O prédio do CEMEI 

άaŀǊƛŀ Lƴşǎ tŜǊŜƛǊŀ Řŀ {ƛƭǾŀ [ƻǳǊŜƴœƻέΦ 

CÓDIGO DO CENSO ESCOLAR / INEP CIE 

148.313. 

Inaugurada em 14 de abril de 2002, 

atendia inicialmente 70 crianças de 0 a 6 

anos. Mais tarde, passou a atender 

somente crianças de 0 a 3 anos. 

A demanda por educação infantil vem aumentando significativamente no 

município, surgindo necessidade de ampliação do prédio para melhoria no atendimento. 

Ocorreu no ano de 2009 uma reforma-ampliação da unidade, construção de três novas 

salas adequadas à faixa etária do atendimento, equipadas com banheiros adaptados, bem 

como um refeitório amplo, no pátio externo da unidade. Com essas novas instalações, 

passou a atender maior número de crianças, atualmente 105 alunos. 

A senhora Maria Inês Pereira da Silva Lourenço nasceu em Conchal. É filha de João 

Pereira da Silva Neto Irene Luiza M. da Silva. Foi professora eventual nas escolas do 

município. Em mil novecentos e oitenta e seis começou a trabalhar na prefeitura do 

município de Conchal no recadastramento de títulos eleitorais, logo após trabalhou na 

pré-escola Joana Troisi Fernandes por dois anos. 

Em dois mil e um assume a presidência do Fundo Social de Solidariedade Municipal como 

primeira-dama, desenvolvendo projetos sociais. 
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CEMEI AMÉLIA 

SUZIGAN TELLA  

Amélia Suzigan Tella, 

nasceu em Santa Bárbara do Oeste 

ς SP aos 19 de março de 1915. 

Estudou no Colégio São José em 

Limeira onde se formou 

professora. 

Em 1954 veio removida para 

a escola Alonso Ferreira de Camargo e 

por muitos anos dedicou-se à alfabetização dos alunos de 1ª série, em Conchal. 

Em 1968, recebeu da Câmara Municipal o título de Cidadã Conchalense por toda 

sua dedicação às crianças e a educação de nossa cidade. 

Por mais de dez anos trabalhou voluntariamente na preparação e distribuição da 

merenda escolar por todas as escolas rurais e urbanas de Conchal. 

O amor por tudo que fazia, fez dela um exemplo é um modelo de Mestra e 

Educadora de várias gerações conchalenses. 

 

CEMEI ALZIRA 

VIGANÓ KAMMER  

No ano de 2006 com a 

necessidade de se criar uma creche 

municipal para atender inúmeras 

famílias, surge a CEMEI ALZIRA 

VIGANÓ KAMMER. A senhora Alzira 

Viganó Kammer foi uma ilustre 

moradora da região central do 

município de Conchal/SP, muito 

religiosa e comerciante renomada 

da famosa Mercearia Dona Alzira que servia a todos habitantes. 

Essa instituição escolar atende famílias dos bairros: Jardim Bela vista, conjunto 

habitacional Sol Nascente e Barros Munhoz, sítios e demais bairros ao redor.  

Atende cerca de 160 crianças a partir de 4 meses até 3 anos e 11 meses, 

disponibilizados em espaços específicos para cada faixa etária (Berçário I e II; Maternal I e 

II), contemplando os eixos da BNCC.       
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CEMEI LÚCIA FADEL 

MAGNUSSON  

A instituição foi inaugurada 

em abril de 2011. Localiza-se em 

uma área arborizada de 1600 m², 

sendo que desta metragem 700 m² 

foram construídos aos moldes de 

uma escola. Assim, a área coberta e 

a área a céu aberto para as 

atividades superam as exigências de 

1,5 m² e respectivamente 3 m² por 

criança.      Toda a área coberta 

tem boa iluminação e visão para o ambiente externo, cada sala é equipada com 

mobiliário adequado. 

A construção é térrea com poucos degraus ou rampa adaptada para garantir a 

inclusão de crianças com necessidades especiais nos grupos regulares. A escola conta 

ainda, com dois banheiros adaptados um masculino e um feminino. 

 

CEMEI PRIMEIRA -DAMA 

MA RIA TEREZINHA FADEL 

LOZANO  

O CEMEI Primeira-dama Maria 

Terezinha Fadel Lozano foi criado com o 

decreto 2.348 de 02/01/2012, MARIA 

TEREZINHA FADEL LOZANO É ESPOSA DO 

ex-prefeito Wilson Lozano, atuando como 

presidente do Conselho Deliberativo do 

Fundo Social de Solidariedade de 1983 a 

1992. Considerada pela população uma das 

melhores primeiras-damas do município, pois criou um plano de visitas, cadastro e 

levantamento das famílias carentes e suas reais necessidades. 

Organizou eventos para construir a creche Nossa Senhora Aparecida e promoveu 

a criação das associações de amigos de bairro.  

Cuidava com carinho da população carente e fazia parceria com instituições para 

atender as necessidades de alimentação, vestimenta e leite.  

Atualmente a creche atende crianças de 0 a 3 anos e 11 meses em período 

integral. 
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CEMEI PROFESSORA 

ROSANA DE CÁSSIA 

DE OLIVEIRA  

 

Essa instituição de ensino de 

educação infantil fica localizada na 

Rua Maria José Martins Maiochi, 

175, Jardim Palmeiras e a maioria 

dos alunos residem nas 

proximidades e entorno da 

localização da escola. 

A Patrona, professora 

Rosana de Cássia Oliveira, nasceu em 16 de setembro de 1967, mais conhecida por Rose, 

iniciou sua carreira na Creche do Pequeno Polegar e foi uma professora de muita garra, 

que se empenhava em fazer o melhor por suas crianças. Seu ofício lapidou seu coração 

dia a dia, sempre com prazer em ensinar e imensamente feliz na área da educação. Rose 

faleceu no dia 24 de janeiro de 2012, aos 44 anos de idade.  A escola foi inaugurada na 

data do seu nascimento no ano de 2021. 

Esse CEMEI tem como filosofia ser uma instituição humanística, priorizando o 

acolhimento entre toda a comunidade escolar, partindo do pressuposto que lidamos com 

seres humanos, cada um tem sua singularidade e sua construção histórica a serem 

respeitadas. A comunidade escolar tem uma participação ativa, onde a maioria dos pais e 

responsáveis participam das reuniões, discussões, atividades comemorativas promovidas 

pela escola, bem como, opinam e dão sugestões para a resolução de problemas, melhoria 

do ensino, bem-estar dos alunos, fortalecendo o vínculo com a escola. 

 

COL£GIO òOLIVER 

CORTEó 

 

O colégio Oliver Corte 

conhecido antigamente como 

Escola Infantil Trampolim foi 

fundada em 17/02/2006, e em 

junho de 2023 precisou alterar o 

nome por questões jurídicas. 

Oferece do ensino infantil ao ensino 

fundamental (anos iniciais), dirigida 

por Rafaela Cristina Favoretto desde o ano de 2020. 
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No colégio Oliver Corte as crianças têm um jeito diferente de conhecer o 

mundo. O aprendizado é feito de maneira lúdica e criativa, garantindo a assimilação 

infantil de acordo com suas vivências e seus desafios em cada etapa escolar. Tem 

espaços que permite as crianças vivenciarem diversas experiências repletas de 

significados. 

 Nossa missão é oferecer uma educação de qualidade desenvolvendo no aluno as 

competências que possibilitem lidar com as informações, utilizando-as em seu 

benefício e da sociedade, argumentar, questionar, polemizar e propor soluções, fazer 

intervenções, elaborar conceitos e generalizações sempre a partir de princípios éticos 

em defesa da vida, da justiça social e da solidariedade. 

 A equipe escolar tem como visão ser reconhecida como escola que acolhe, educa 

e compartilha com a comunidade a responsabilidade pela construção de projetos de 

vida dos educandos. 

 Os valores estão na base de todas as nossas ações, tornando-se mais clara se 

formos capazes de explicitar esses valores com um trabalho reflexivo, destacando os 

valores morais, políticos e éticos. Propomo-nos a educar para a vida, ou seja, para o 

άōŜƳ ǾƛǾŜǊέΣ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ŀƎƛǊ ǾƛǊǘǳƻǎŀƳŜƴǘŜΣ ŀƎƛǊ ǎŜƎǳƴŘƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎΦ 

 

 

Desenho: Brincadeiras na Praça - Heloísa - MII 
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CONSELHOS MUNICIPAISATUANTES NA EDUCAÇÃO 

 

 bƻ ŀǊǘƛƎƻ мȏ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ǉǳŜΣ άǘƻŘƻ ƻ ǇƻŘŜǊ ŜƳŀƴŀ Řƻ ǇƻǾƻΣ ǉǳŜ ƻ 

exerce por meio de representantes eleitos ƻǳ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜέ όŀǊǘΦ млΣ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ ǵƴƛŎƻύΦ 

 É muito importante fiscalizar ou controlar se as diversas atividades estão sendo 

realizadas conforme as leis e de acordo com o interesse público. 

 

 

CONSELHO DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE SOCIAL DO 

FUNDEB (CACS F UNDEB)  

Colegiado que tem como função principal acompanhar e controlar a distribuição, a 

transferência e a aplicação dos recursos do Fundo, no âmbito das esferas municipal, 

estadual e federal (arts. 33 a 35 da Lei nº 14.113/2020). 

 

 

CONSELHO DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (CAE)  

Órgão essencial para o controle do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

com atribuições ligadas à fiscalização da eficiência e regularidade na utilização dos 

recursos destinados à alimentação escolar (arts. 18 e 19 da Lei nº 11.947/2009). 

 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (CME)  

Instrumento de efetivação da gestão democrática da educação municipal, com funções 

propositiva, deliberativa e fiscalizadora. Atuam também na edição de normas e respostas 

de consultas feitas pelos gestores (Lei 9.394/1996, art.8º,§ 2º, Lei nº 13.005/2014- 

PNE,META 19, 19.5. 

 

 Os registros, análises e conclusões sobre a execução dos planos de fiscalização e 

os desafios de cumprimentos dos regimentos internos de cada conselho social são 

essenciais, deixando um legado para que outras pessoas possam aprender e ter um início 

de trabalho, prevendo o que pode acontecer e tomando providências para evitar os riscos 

mais impactantes aos objetivos e metas. 
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PROGRAMAS E PROJETOS EDUCACIONAIS  

 

 PROJETO: PRESERVAR TAMBÉM É COISA 
DE CRIANÇA 

 

 

O pequeno de hoje será o adulto de 

amanhã, precisamos conscientizar da importância 

de cuidar da natureza com cautela. 

Este projeto busca ampliar as noções já 

elaboradas das crianças sobre o meio ambiente, 

nas suas mais variadas formas, uma vez que só 

protegemos e cuidamos daquilo que nós 

conhecemos e amamos, é mais do que ensinar a 

criança a não poluir é educar o pequeno para que 

corrija aquele que ainda não aprendeu a tratar a 

natureza com o respeito que ela merece. 
 

 

 
PROJETO: BRINQUEDOS DE SUCATA/RECICLÁVEIS 

 

 
Aprender a importância de reciclar o lixo e cuidar do meio ambiente, desenvolver 

a criatividade e cooperação, melhorar a coordenação motora fina e motivação e 
autonomia ao criar seu próprio brinquedo e também experimentar brincadeiras usando 
materiais alternativos. 
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 PROJETO: VISITA À CASA DA CORUJA BURAQUEIRA  

 

A escola está localizada em um bairro novo do município e convive com muitos 

animais que estão perdendo seu habitat natural devido às construções recentes. 

A coruja é relacionada com a sabedoria e o conhecimento e existe uma toca na 

praça ao redor da escola. O projeto visa que os alunos descubram sua relação com o meio 

em que vivem, desenvolvendo a consciência ambiental de preservação das espécies. 

 

 

  

  

 PROJETO: LEITURA 

A leitura deve ser introduzida de forma natural no dia a dia das crianças. 

A Educação Infantil deve promover diferentes experiências com histórias e contos 

em forma de teatro, musical, leitura dinâmica e roda de histórias.   

 

 

 Essas vivências incentivam a leitura e desenvolvimento oral, ludicidade, 

criatividade e participação das crianças. Todas as unidades desenvolvem projetos de 

leitura e trouxemos algumas contribuições de atividades bem-sucedidas. 
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 A partir da leitura e contação da história, as crianças fizeram o bolo para a 

Chapeuzinho Vermelho levar para a vovó. 

     

      

      

      

      

      

      

      

       

Através da história dos 3 porquinhos com tema as crianças aprenderam como 

vivem os porcos, o que comem e suas características. Fizeram várias atividades manuais e 

criaram jogos com o tema e interpretaram a história de várias formas: música, teatro, 

fantoche, quadrinhos, desenho, etc. 
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 PROJETO: MÚSICA NA ESCOLA 
 

A Música desempenha papel importante em todos os meios de comunicação e 

expressão que se utilizam do ritmo, da linguagem verbal e a dança. 

  Nosso trabalho envolve as crianças em atividades musicais que melhoram a 

acuidade auditiva, aprimorar a coordenação motora, interpretação, raciocínio, e assim 

descobrirem sua relação com o meio em que vivem, desenvolvendo a expressão corporal 

e a linguagem oral.  

 twhW9¢hΥ twhDw!a! ά! ¦bL%h C!½ ! ±L5!έ - PUFV 

 O programa contribui com a 

educação integral das crianças, 

tornando-as aptas a participarem 

na vida em sociedade como 

cidadãos cooperativos.  

 

  

 Sua metodologia tem impacto positivo no 

desenvolvimento e aprendizado das crianças, 

porque a partir do currículo escolar, o professor 

elabora uma pergunta exploratória que vai 

direcionar os campos de conhecimento que serão 

trabalhados. Onde o aluno participa de todo 

processo de desenvolvimento do projeto e é 

protagonista da própria aprendizagem. 
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 PROJETOS: HORTA CORES SABORES E AROMA / ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

  
 

O contato com a natureza na vida de uma criança é fundamental para o processo 

de ensino e aprendizagem, pois possibilita o contato com a terra, frutos e seus nutrientes. 

O projeto Horta: Cores, sabores e aromas 

trabalhados no ano de 2022 e 2023, no pré 

I e Pré II da CEMEI Joana e maternal I e II 

da CEMEIPorcina, surgiu a partir da 

necessidade do conhecimento das crianças 

sobre a importância do meio ambiente e 

de se saber de onde vêm os legumes e 

verduras que diariamente estão na nossa 

mesa. Ao conhecer a origem dos alimentos 

e sua história, é possível promover 

mudanças de hábitos e o interesse por 

uma alimentação saudável. 

Compreender como se dá cada fase do processo de desenvolvimento das 

hortaliças é de suma importância, pois possibilita a criança perceber o ambiente através 

de sensações: vendo, cheirando, apalpando e sentindo os sabores. O projeto promoveu 

um contato rico com os produtos que vem da horta, por meio do processo sensorial, em 

que a criança experimenta os vegetais por meio dos sentidos. Todos nós temos uma 

fruta, legume e verdura favoritos, mas é possível que não saibamos de onde vêm e de 

onde nascem. É por esse motivo que descobrir de forma lúdica esse mundo orgânico foi 

eficaz não só para a criança saber de onde vem cada alimento, mas também o permitiu 

descobrir, através das experiências em sala, as características e funcionalidade de cada 

hortaliça. 

Para conhecermos melhor a diversidade que o plantio de hortas nos traz, 

promovemos uma mini horta onde eles tiveram a oportunidade de plantar, colher e 

degustar os alimentos que plantamos. Desse modo, proporcionamos de maneira lúdica o 

processo de aprendizagem das crianças. 

O projeto apresentou um retorno 

significativo das crianças, uma vez que 

aprenderam de maneira criativa e 

divertida usando as experiências trazidas 

de casa e vivenciadas na escola ao longo 

do semestre. 

Entender o papel que as plantas 

têm para o ar que respiramos, o alimento 

que comemos e como elas ajudam a 

cuidar do planeta. Saber também como 

elas crescem, precisam de cuidados e 
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aprender a plantar sementes.Conhecer os tipos de frutas, legumes e verduras que 

existem. O projeto apresentou um retorno significativo das crianças, uma vez que 

aprenderam de maneira criativa e divertida 

usando as experiências trazidas de casa e 

vivenciadas na escola ao longo do semestre. 

 suas vitaminas e nutrientes e como é 

importante para ter uma boa saúde, comer 

esses alimentos.Promover a importância da 

alimentação saudável junto aos educandos de 

nossa Unidade Escolar. Esses são alguns 

objetivos que guiam as ações pedagógicas junto 

às crianças.  

Considera que a alimentação é uma das 

condições fundamentais para a saúde das pessoas, segundo o tratado, como 

fundamentação para o trabalho da Educação Ambiental deve se estimular a 

solidariedade, igualdade e o respeito aos direitos humanos valendo-se de estratégias 

democráticas 

  

 PROJETO: CUIDANDO DE MIM E DE TODOS 

Visita na horta: conhecer a horta comunitária municipal quem são as pessoas que 

trabalham lá, o que é uma cooperativa e como somos beneficiados com os produtos 

produzidos na horta, a importância de comer verduras e legumes e como eles são 

produzidos.  

 

Visita a prefeitura: conhecer o prefeito e vice-prefeita, o que eles fazem, onde eles 

trabalham, por que são tão importantes para cidade, escola e para nós. 
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 PROJETO: SAÚDE NA ESCOLA 

É um programa do ministério da saúde e da educação que visa políticas de ações 
de educação e de saúde, por meio da escovação e nutrição alimentar. 

 

 
 PROJETO: ANIMAIS DOMÉSTICOS 

 

Visita a zoonose, aprender a cuidar, alimentar e proteger os animais, não 

abandonar ou maltratar, saber que é preciso vacinar e não deixar eles soltos na rua. As 

crianças aprendem sobre amor, empatia, amizade e responsabilidade. 

 

 

  

 PROJETO: ESCOLA DA ARTERIS 

O projeto escola da Arteris tem como objetivo de conscientizar estudantes sobre a 

importância da cidadania no trânsito. 
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Durante o ano letivo são realizadas atividades de conscientização e respeito com 

os alunos e familiares. 

 

PROGRAMA DA SUSTENTABILIDADE DA ARTERIS 

Projeto Viva o Meio Ambiente aborda a importância da sustentabilidade para 

sobrevivência do planeta com temas como biodiversidade, gestão da água e 

reaproveitamento de resíduos. 

PROJETO LACRE AMIGO 

 

Durante o ano letivo, a escola 

arrecada lacres com a colaboração dos 

alunos, familiares e a comunidade para 

serem trocados por cadeiras de rodas 

através do programa Lacre amigo. Nessa 

ação contamos com a participação de todas 

as escolas do Município. O objetivo do 

projeto é deixar uma cadeira de rodas em 

cada escola, para uso da comunidade. 


